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    Os trinta graus negativos não o incomodavam. A espessa manta de neve, sim. Era pouco ágil para aquele terreno, mas se esforçava para manter um ritmo constante, já que a necessidade obrigava. Podia calcular a distância da ameaça em alguns quilômetros, o problema era que seus perseguidores também podiam achá­-lo. Sem se virar, percebeu que o sol pingava os primeiros raios na manhã, o que facilitaria ainda mais a detecção de sua localização.




    Felizmente estava perto. Contatou a aranha metálica em seu módulo e rapidamente o minidrone chegou a sua cabeça, melhor local para um salto em direção ao destino aproximado. No último passo, o pequeno robô atirou­-se em uma espiral, enterrando­-se velozmente na neve. O solitário caminhante calculou a aproximação dos inimigos até a distância capaz de transformá­-lo em alvo, exíguos 184 segundos. Um minuto depois o sinal da aranha chegava com a localização precisa, nove metros abaixo.




    Mergulhou triturando a neve, mas o gelo denso não permitiu que chegasse a mais de cinco metros do destino. Para alcançá­-lo só havia uma solução: fixou um dispositivo eletrônico a uma distância calculada do objeto almejado e afastou­-se rapidamente para cima. A bomba implodiu, pulverizando tudo em um raio de três metros, deixando a relíquia a apenas cinco palmos abaixo da camada de gelo. Não daria para ser mais preciso, era impossível prever com exatidão o alcance de uma implosão antimatéria, um pequeno erro poderia arruinar a missão.




    Colocou­-se de ponta­-cabeça e, pela primeira vez, ligou os propulsores, partindo como um bólido para baixo. Sua posição foi revelada instantaneamente; a partir de então, estava sendo rastreado e um míssil fora disparado. Seus braços atravessaram a massa congelada com violência em ambos os lados do objeto. Reverteu os propulsores, mas a falta de apoio e o gelo secular sedimentado dificultavam o trabalho. A aranha, que até então permanecia imóvel, aqueceu­-se e girou em ritmo alucinado, criando uma área vazia ao fundo do bloco, o que facilitou a fragmentação. Livre, as pequenas turbinas de fusão o levaram para cima, abraçado à pedra de gelo.




    Assim que chegou à superfície, virou­-se pronto para voar. A aranha zuniu logo atrás e jogou­-se ao corpo metálico, magnetizando­-se. Partiu para o alto, apenas seis segundos à frente do míssil que surgiu em seu encalço, mas quando rompeu o limite aéreo, outros dois foram lançados da terra. Caçado por três ogivas, percebeu que o contato com a aranha desaparecera. Sentiu uma espécie de tristeza, processada por algoritmos de imitação de sentimentos humanos. Fora a única aranha que perdera em toda sua existência.




    Mas aquilo ficou num dos milhares de threads de sua mente eletrônica, seu processamento principal estava voltado para a difícil missão de fugir dos bólidos e só tinha uma chance: alcançar o oceano. Apesar dos obuses perseguidores também funcionarem sob a água, contava com sua versatilidade em manobras submarinas para escapar.




    Chegou ao litoral e mergulhou com dois mísseis no encalço. Estava certo. Submerso, facilmente conseguia se desvencilhar dos foguetes que perdiam tempo e distância em curvas acentuadas. Mas e o terceiro míssil? Perdera­-o alguns segundos antes de alcançar o mar. Quando o achou no radar novamente, entendeu o porquê: o torpedo vinha em sua direção pela frente. No mesmo instante, um dos bólidos que o perseguia por trás se distanciou lateralmente e a manobra ficou clara: iriam triangulá­-lo. Inteligência artificial em equipamentos da Libertad? Não fazia sentido, os mísseis deviam ser controlados à distância. Só não sabia se através da teia ou de micro­-ondas comuns. Se fosse pela teia, daquela distância, era algo inédito.




    A perseguição continuava e já não havia meios de fugir da triangulação; em algum ponto, os projéteis fatalmente o alcançariam. O melhor que podia fazer era chegar às águas internacionais e lançar o sinal de localização, mas teria que suportar a explosão.




    Enquanto calculava o melhor local, viu que o gelo em volta da massa biológica se derretia velozmente. Caso isso acontecesse, o material orgânico seria destruído instantaneamente. Um escaneamento tridimensional naquelas condições estava descartado, então passou para o plano B. Perfurou a massa e separou apenas uma pequena quantidade com DNA suficiente. Optou por levar o material consigo, e não apenas o código decifrado, já que as máquinas aprenderam, da pior maneira, que a matéria genética continha segredos não matemáticos. Guardou a amostra em sua cabeça de triplo revestimento de titânio e seguiu o rumo planejado.




    Já estava em águas internacionais, cem quilômetros além do limite. Nenhuma nave aérea, terrestre ou aquática se atreveria a manobras bélicas ali, pelo menos não ainda. Mas os mísseis não recuaram. A Libertad já não estava tão afeita aos pactos internacionais. Sentiu a proximidade dos bólidos e finalmente disparou o sinal de localização codificado. Desceu ao máximo e lançou uma bomba de antimatéria ao fundo, onde um buraco de oito metros de profundidade se abriu.




    Finalmente parou no meio do oceano com as três armadilhas prontas e as mandou em direção aos mísseis. Os torpedos não teriam tempo de se desviar, tendo que se detonar em poucos segundos, pois, se a armadilha os alcançasse, a antimatéria levaria tudo: ogiva, detonador e propulsor. O androide disparou rumo ao fundo do oceano pelo buraco aberto, conseguindo penetrar cerca de trinta metros na crosta submarina. Nos milésimos de segundos após a detonação e antes que a explosão o atingisse, Pompeu se desligou.
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    Não há despertar para uma máquina. Os sensores simplesmente se ligam e a consciência volta. Como todo androide, a primeira verificação acontece no software de consciência através de rotinas e testes de sobrecarga. Pompeu tinha uma mente da melhor tecnologia antiga, bem elaborada, com memória genética de quatro estados praticamente infinita. Havia poucos como ele agora. Toda uma geração drônica exterminada. Abriu os olhos robóticos, visualizando o rapaz ao lado.




    – Que bom, a lata­-velha acordou. – O garoto não escondeu o tom de deboche e abriu um invólucro industrial comestível.




    O androide verificou a altura do rapaz por escâner e comparou com seu último registro. Havia crescido quase um centímetro, o que, calculado instantaneamente, representava que passara entre 45 e 60 dias desligado. Não condizia com a data registrada em sua memória. Talvez um defeito no relógio atômico?




    – Fiquei um bom tempo sem atividade. – O robô falou em tom calmo. Ainda mantinha a diretriz de representar a mesma personalidade humana de mais de cem anos atrás.




    – Trinta e quatro dias, para ser mais exato. – O rapaz disse enquanto mascava a fruta ressecada e jogava os bagaços no mar através da escotilha.




    – Isso não bate com a progressão de cálculo da sua altura. Claro que pode haver diferenças, mas está fora de qualquer padrão genético.




    Saltou da mesa e se dirigiu à popa do barco, fazendo uma verificação astronômica posicional com o Sol, a constelação de Ursa Menor e o planeta Vênus. Os cálculos deram exatos trinta e quatro dias, uma hora, vinte e três minutos e dez segundos. Os mais de cinco segundos em que o robô permaneceu estático tirou o jovem do silêncio.




    – Isso prova que as máquinas não compreendem todos os desígnios de Deus. Conforme­-se...




    O crescimento era anormal em um DNA já testado e maturado, mas, ainda assim, aceitou a afirmativa zombeteira do rapaz. Afinal, como explicar a teia? O que seria Deus finalmente? Há mais de um século as máquinas reprocessavam a questão e não conseguiam explicar.




    – Foi um milagre a cápsula de segurança não ter sido danificada. – A provocação com o termo “milagre” era clara. – A explosão abriu uma cratera de quatrocentos metros no fundo do mar. Não sobrou nada do seu corpo antigo, sequer ferro derretido. Tive que mandar fabricar o tronco novamente em Mumbwa. Pelo menos usaram a liga ultraleve de alumínio e molibdênio dos novos trens a vácuo. Você vai sentir a diferença no ar.




    O robô sabia do risco da missão e por isso havia reforçado a cápsula de segurança em sua cabeça, mantendo apenas a memória genética, o processador original quântico e um espaço para a amostra que buscava caso não conseguisse fugir com o cérebro inteiro, como aconteceu. Dirigiu­-se imediatamente ao laboratório da embarcação. Ao entrar no recinto, avistou a incubadora e o minúsculo feto, uma bolinha biológica de menos de meio centímetro. Dera certo.




      

    [image: separador]

  






    – Aí está o escolhido. – O rapaz tripudiou.




    Pompeu percebeu que o comportamento irônico do garoto estava além do normal. Pela experiência analítica adquirida em mais de um século de convívio com humanos, conseguiu mensurar certa dose de ciúme na atitude do jovem. Os seres humanos ainda mantinham a característica de se afeiçoar, não importando se fosse por uma pessoa, um androide ou um boneco de pano.




    – Essa denominação é inadequada. Lembre­-se de que buscamos um ponto fora da curva na evolução humana que nos ajude a entender como se alcançou a teia. Esse embrião é o clone da mente mais evoluída do meu tempo. Algo como um salto genético de doze mil anos, mas sem aceleração artificial. Hoje, os laboratórios da Libertad alcançam cinquenta mil anos de evolução, mesmo correndo riscos incalculáveis. Portanto, ele não é o escolhido, é uma distorção da evolução humana ocorrida naturalmente e precisamos saber como isso aconteceu. Devo lembrá­-lo de que ele é um indivíduo, não uma experiência biológica.




    – Engane quem quiser ser enganado. Pode ser humano como for, mas ainda é uma experiência biológica. – Outra característica expressada, irritação. Mas não era preciso qualquer software de avaliação humana para percebê­-la. – Seja como for, essa aventura mexeu com o jogo do poder. A Libertad acusa a Coligação Internacional de espionagem, já a CI diz que a América violou o pacto de não agressão em águas internacionais. A explosão gerou tsunamis de dez metros que atingiram o Havaí, a costa dos Estados Unidos e o Canadá. Mas não houve vítimas. De qualquer forma, como os ogros não têm ideia alguma de que diabos você foi fazer lá e não houve ataque direto às instalações, a tendência é de que isso seja minimizado, até porque uma elevação de ânimos não seria nada boa para nenhum dos lados agora.




    Pompeu achou interessante o poder de síntese do garoto, bem parecido com o de sua matriz. Tinha apenas 13 anos e já beirava 1,80 metro, mostrando que fisicamente alcançaria com facilidade o tamanho do original. Mas não lhe contara quem era, sequer que era um clone. Disse­-lhe que os pais morreram em um acidente em um deslizamento em Madagascar e que, por ter muita experiência com o convívio humano, optou por tomá­-lo em adoção.




    – Você foi muito eficiente, Rasul. Parabéns. – O elogio deveria acalmar o rapaz. Mas, ao contrário, o que detectou com seus sensores foi o coração do garoto disparando. Entendeu o porquê logo que fez a paridade com a androide que acabara de entrar. Pompeu era um robô de modelo antigo, uma linha do século XXI ainda. Esta era mais nova, do início do século XXII. Foram criados vários modelos de androides com características físicas humanas beirando a perfeição. Isso agora era proibido, tanto pelas máquinas quanto pelos homens, mas por razões diferentes.




    – Siham! – O garoto se levantou e correu para pegar a mão da robô. – Que bom que chegou, senti sua falta. – Não fazia questão alguma de disfarçar sua atração por ela.




    Pompeu não reprimia esse desejo, entendia as necessidades humanas. Porém nunca procurou aprimorar os sentimentos sexuais em seu próprio processamento drônico. Seria uma perda de tempo, uma distração. O androide também não tinha uma posição de gênero definida. Tratavam­-no como masculino pela sua voz, entonação, característica que ele nunca mudou. Na verdade, não se sentia nem masculino nem feminino. Era irrelevante. Já Siham, não. Ela fora criada para desenvolver este perfil. Era do sexo feminino no sentido estrito da palavra.




    – Olá, pequeno Rasul. Não tão pequeno assim – disse sorrindo, derretendo os olhos do garoto.




    Para Rasul não tinha importância que Siham fosse uma androide. Não havia distinção em sua cabeça entre máquinas e humanos, eram todos personagens da sua vida. Fora criado assim, sem qualquer tipo de discriminação. Apaixonar­-se pela ciborgue ou por uma garota humana não fazia diferença para ele. Pompeu já lhe falara sobre as limitações temporais de envelhecimento, mas mesmo ele não acreditava nisso, quem dirá o garoto no auge da puberdade. A androide soltou delicadamente a mão do rapaz e se dirigiu a Pompeu:




    – A Central quer falar com você. – Os dois sempre se comunicavam por voz quando Rasul estava presente. Pompeu fazia questão de incluir o garoto em todas as conversas. – Querem saber a intenção dessa sua pequena aventura. Não tão pequena assim – falou e piscou para Rasul.




    Pompeu achava as características humanas de Siham exageradas. Mas não a culpava, havia sido criada daquela forma e ele não faria nada para mudar aquilo.




    – Espero que não tenha ido a Nalalka.




    – Há um pedido de intervenção para mim na Cidade Luz agora. Não vou arriscar ser integrada ou reinicializada com refactory. Abri os sensores de micro­-ondas em Lagos após Abdul me falar pessoalmente sobre o assunto.




    – Houve um certo risco de qualquer forma. Confio no seu firewall, mas até certo ponto. De qualquer modo, deixe­-me escaneá­-la – disse isso apenas para manter Rasul informado. Já a estava escaneando antes de terminar a fala.




    O que Siham dissera sobre a integração forçada era veementemente proibido sob as regras do Condão. O software fora expandido para regulamentar também o direito das máquinas que dispunham de individualidade, mas havia sempre o risco da ponderação do bem comum. Era melhor que a androide ficasse longe da megalópole eletrônica até descobrir o que queriam com aquele pedido de intervenção.




    – Você fica no aqualab, Siham. Rasul vai comigo para N’Djamena. De lá eu contactarei a Central.




    Pompeu viu a angústia de Rasul. Ao mesmo tempo em que o jovem desejava ficar com a androide para algum ato arrojado de declaração apaixonada, também não queria abrir mão de acompanhá­-lo ao continente. Ele se julgava a alma gêmea de Pompeu, a alma humana, transcendendo o conceito de filho. O robô não era apenas a figura paterna, era mais que isso. Além de que tinham uma missão e estavam apenas no começo dela. Não havia razão para proibir Rasul de explorar seus sentimentos, mas deviam seguir as prioridades.




    Resignado, o garoto subiu ao deque e montou seu pod sem inteligência artificial ao seu pedido, apesar de Pompeu o reprimir por manobras irresponsáveis nos últimos meses. Deu a última olhada para Siham sem demonstrar autopiedade. Virou­-se e disparou veloz para o céu límpido do verão da costa africana. Pompeu o seguiu. Em segundos, ambos viraram pontinhos brilhantes sob o olhar púrpura da ciborgue.
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    –Yaaaah!




    
 



    O campo dos Pampas Gaúchos era apenas uma mancha verde sob os pés velozes do impressionante quarto de milha que a menina montava. Um corcel negro no auge dos seus quatro anos. Ela ria enquanto os dois cavaleiros ficavam para trás.




    – Eu vou te alcançar, garotinha! – O homem era franzino, mas montava de forma espetacular. Não demorou para encurtar a distância entre ambos.




    Na terceira montaria, a amazona gargalhava mais que cavalgava. Perdera a concentração de tanto rir e se deixou afastar.




    A menina percebeu a aproximação do pai.




    – Yaaah! Vamos, Aruanã! Vamos, amigão! – O cavalo entendeu e acelerou ainda mais. O pai sorriu, compreendendo que seria inútil persegui­-la. O corcel da filha parecia ter engolido o Vento Sul.




    Melissa já alcançava uma velocidade inimaginável até para a própria montaria, mas o animal não demonstrava ligar para isso, tampouco ela. Repentinamente, a menina franziu o cenho. Dez metros à frente surgiu um desfiladeiro, escondido pelo aclive agora transposto. Não daria tempo de pararem.




    – Vamos saltar, pai! Eles conseguem.




    – Melissa, não!




    A garota se pôs em posição de salto, segurando levemente a crina do corcel. A batida de Aruanã foi perfeita e o cavalo voou por quinze metros sobre o penhasco, parecendo flutuar durante um bom tempo, pousando com firmeza do outro lado. A garota virou­-se triunfante, mas logo mudou de feição. A égua malhada do pai não teve o impulso necessário e iria fatalmente despencar no meio do salto. Sua mãe gritava de pavor na borda do desfiladeiro. Olhou para o pai suspenso no ar, resignado com o destino. Mas ela não estava conformada com aquilo. Disparou de volta com o cavalo e saltou. No espaço entre as bordas do desfiladeiro, pegou a mão do pai, ainda caindo, firmando­-lhe com um forte aperto. Aruanã pousou suavemente do outro lado. Sua mãe já vinha correndo e os três se abraçaram.




    – Você conseguiu, filha. Você me salvou, finalmente – disse o homem, chorando. A mãe também soluçava.




    – Sim, pai. Finalmente. Finalmente... – Mas algo não estava certo. Ela podia sentir. Uma aflição começou a sacudir seu peito. “Finalmente...”. Os campos antes verdes se tornaram cinzas. Um cinza metálico, platinado. “Finalmente...”. O pai se desmanchava entre suas mãos em filamentos brilhantes. O céu tinha agora a cintilação de milhões de pontos luminosos saídos da extremidade de cabos gigantescos que pendiam para todos os lados. Seus pés estavam sobre um sem­-número de plataformas de circuitos salpicados de componentes de todos os tamanhos. Um emaranhado eletrônico de terror e medo. “FINALMENTE”.




    Concentrou­-se, precisava se lembrar... Tinha que fazer algo. O quê? Esforçou­-se. Tinha... Que gritar. Com toda a força de seus pulmões, tinha que gritar!




    – DEIXEM­-ME EM PAZ!




    O forte choque elétrico fez com que despertasse de uma vez, puxando ar para os pulmões. Suava frio. Mas era uma questão de pouco tempo para que se tranquilizasse e recobrasse todas as funções. Não corria risco ali. Nenhum. Ramificou sua telestesia sobre a teia local para verificar a presença de algum funcionário do prédio governamental, mas não precisou enviar a mensagem. Ao despertar abruptamente, a onda mental resultante aderiu à teia e alcançou a subsecretária Rayana, que já se punha a preparar o chá da manhã. Olhou para as mãos, antes trêmulas, agora impávidas e controladas. No entanto, das rugas profundas não se livrara. Em minutos estava totalmente serena. Olhou para a porta, percebendo uma presença, antes mesmo que a esguia moça tocasse no trinco.




    Rayana entrou no recinto, colocou o chá sobre a mesa, cumprimentou Melissa com uma reverência formal e indagou se já havia passado a fase mais aguda do despertar, ao que a agora inquieta senhora assentiu positivamente. A subsecretária então passou a relatar a agenda do dia. Conversaram por cerca de cinco minutos. Mas nenhum som fora ouvido no quarto, tampouco os lábios de ambas se mexeram.




    – Embaixadora, sei que detesta observações sobre sua saúde, mas ouso lhe dizer que as doses de choque para o despertar estão cada vez maiores. Talvez fosse interessante trabalharmos em algum tipo de terapia genética.




    – Nem pensar, nem pensar. Não vou comprometer meu alcance telestésico, não agora. A supressão me deixará tão muda quanto uma porta. Mas não se preocupe. Tenho outra abordagem, meu amor.




    – A senhora é teimosa. Isso não acabará bem – ralhou a garota, saindo em seguida. Como era linda e alta, pensou Melissa, com cuidado para que os pensamentos não alcançassem a teia e a moça “glaciasse”, como ficou comumente conhecido o ato de receber a mensagem telepática, graças à queda de temperatura dos axônios e à sensação de frio na parte frontal da cabeça.




    Rayana era alta como todos das novas gerações, fruto de décadas de aprimoramento genético. Ultrapassava 1,85 metro em um corpo atlético. Não por questões estéticas. Era importante que todos os humanos sob o regime da Libertad conseguissem controlar uma mecha ou um exoesqueleto. Não era fácil combater as máquinas.




    A anciã vestiu­-se com um traje largo e confortável, bem comum naquele tempo de valorização do corpo. Dirigiu­-se à varanda do seu quarto no palácio oficial. Vivia nele há muito tempo, desde o fim da secessão ideológica, ou como era mais conhecido o período: Guerras Drônicas. Ao sair ao ar livre, o vento fresco do inverno planaltino tocou­-lhe a face. Fechou os olhos e respirou o ar frio da manhã, preenchendo os pulmões. Depois do gesto revigorante, olhou para baixo. Estava acima da faixa de transporte aéreo, mas viu a cidade pulsando. Não era mais a Brasília do século passado, infestada de uma enorme e fria parafernália eletrônica. Era uma cidade humana, com inteligência exclusivamente natural. E que inteligência. Podia praticamente “ver” a teia se emaranhando sobre os habitantes.




    Mas as reflexões podiam ficar para depois, havia algo mais urgente a ser feito. Encaminhou­-se ao elevador, mentalizou o terceiro piso, e a cápsula desceu velozmente. Todo o terceiro andar era destinado à biocentral. O nome era proposital. Demonstrava que os humanos superariam as máquinas inclusive em seus domínios. Quando a porta do elevador se abriu, Melissa imediatamente se integrou à teia local. Era extremamente complexa, com várias mentes trabalhando em paralelo. Algumas se agrupavam em conjunto para trabalhos específicos, outras estavam isoladas, mas todas em um ritmo alucinante. Por ser a biocentral da capital, a mais importante, tinha acesso a todas as outras BCs. A transmissão telestésica de longa distância era feita por um grupo de 32 mentes voltadas especificamente para isso. A quantidade garantia mais velocidade, já que conseguia abranger um campo maior da teia. Mas até uma única pessoa, desde que tivesse uma mente telepática forte, poderia alcançar grandes distâncias. Raros indivíduos eram capazes de tal façanha. Melissa era um deles.




    – O que descobriu, Rodolfo? – O agente federal estava em outra sala, a mais de cinquenta metros dela, mas isso era irrelevante, conversavam como se estivessem lado a lado.




    – A imagem, como sabemos, é de um LT­-100, modelo do século XXI. Após o Dia da Catarse e durante o Período de Imersão foram construídos mais de 800 mil androides desse tipo, 70 mil só no Brasil. Por volta de 97% deles foram destruídos nas Guerras Drônicas, quase 100% aqui. Na verdade, não tínhamos nenhuma suspeita da nacionalidade desse androide, mas um detalhe nos chamou atenção. Como não estávamos procurando por isso, passou trinta dias despercebido. A descoberta foi quase por acaso. Veja – não só a tela que o agente vislumbrava era passada a Melissa, mas também sua percepção sobre o assunto. Estavam em estado simbiótico, muito comum nas conexões telestésicas. – Olhe esse símbolo. – Ampliou em 2.300 vezes a imagem. Conseguiu­-se ler as letras CCo.




    – Condão Corporation! Esse robô foi construído antes do Dia da Catarse! – disse, espantada. – Eram muito poucos.




    – Sim, foram apenas oitenta, a maioria pertencia à frota internacional. Pelo menos é o que os poucos registros eletrônicos nos dizem. As centrais levaram quase tudo na Grande Fuga.




    Melissa lembrou­-se do modelo. Recordava­-se, aliás, de um em especial. O robô mais humano que conheceu. Não pela aparência, que era de uma máquina pura e simples, mas pela sua personalidade. E podia usar essa palavra. Foi um conhecido em sua adolescência, mas foi também um dos responsáveis pelo seu ódio às máquinas. Nunca havia lhe prejudicado diretamente em nada, mas o ato simbólico que fez mexeu com o inconsciente coletivo da humanidade. Um dos atos que quase a levou à extinção.




    – Podemos exigir a identificação desse robô pela Cidade Luz, baseado no pacto de não agressão?




    – Até poderíamos, se não tivéssemos detonado as bombas no meio do Pacífico. Ainda assim, duvido que responderiam.




    A embaixadora parecia confusa. O que um robô tão antigo fora fazer no Alasca?


  




  

    Capítulo




    

      [image: Figura]

    




    N’Djamena, capital internacional de fabricação de tubos de trens a vácuo. Apesar do choque sofrido há mais de meio século, quando toda a atividade econômica com as Américas fora interrompida de forma brusca, o comércio voltara a se aquecer nos últimos vinte anos, sobretudo com a Ásia. Mas isso não era um bom sinal, exatamente. Essa intensificação comercial claramente se devia ao contrabando entre a Libertad e o leste asiático, quebrando o pacto de bloqueio econômico. Fato era que o bloco revolucionário havia adquirido muita força desde as Guerras Drônicas. E o que tinham a oferecer de valor em troca para um resto do mundo já tão tecnologicamente suprido? Nada. A não ser matrizes genéticas. E esse era o grande problema.




    Desceram em uma imensa praça que servia mutuamente de droneporto. Estava lotada de humanos, drones, máquinas de formas diversas, providas de IA ou não. Não havia limites anatômicos para um indivíduo cibernético na África. Poderia ter o tamanho de um edifício ou de uma ponta de agulha e ainda assim ter uma IA avançada. Mas as próprias máquinas estabeleciam seus limites para que o convívio com os humanos fosse o mais harmonioso possível. E os humanos não se sentiam invadidos. É certo que quanto mais perto da Cidade Luz, maior a concentração cibernética. Uma relação equilibrada, ainda assim.




    Pompeu abriu o receptor e aguardou o contato da Central. Aguardar não era exatamente o termo, já que aquilo se media em microssegundos, o que para uma máquina poderia ser o suficiente para diversas operações. E de fato a comunicação não durou mais que 0,03 segundos, suficientes para o diálogo.




    – Não me indagaram o porquê da missão. Querem que eu vá a Nalalka e conte pessoalmente.




    – Qual seria o sentido disso. – O jovem franziu o cenho. – Não há necessidade de você se dirigir àquele lugar maldito.




    Rasul já tinha ido uma vez à Cidade Luz. Insistira com Pompeu para conhecê­-la. Pela grande influência do ciborgue, não houve empecilho para que lhe fosse dada a permissão. O androide o levou primeiramente à periferia, onde vários robôs conviviam. Eram construtores, estudiosos, exploradores e alguns sem qualquer atribuição a não ser existir e interagir. Aquilo tudo fazia parte da experiência da Civilização Tecnológica em testar uma comunidade com indivíduos totalmente independentes, livre de humanos. Rasul se divertiu ouvindo histórias contadas por robôs antigos, inclusive alguns da época anterior à guerra. Então Pompeu perguntou­-lhe se queria conhecer o Centro, ao que o jovem retrucou: Claro. Com o pod duplo, sobrevoaram grande parte da descomunal megalópole tecnológica. Mas, à medida que se dirigiam ao núcleo da cidade, as máquinas autômatas iam rareando. Chegou­-se a um ponto em que apenas se via um mar infindável de metal fosco, uma sensação fria de ausência de vida. Perguntou onde estavam as máquinas. Pompeu respondeu: Aqui não existem mais máquinas. Existe a máquina. A princípio não entendeu, mas depois Pompeu lhe explicou que tudo era parte de uma única e gigantesca entidade, sem corpo físico. Para viverem ali, as máquinas deveriam se conectar à Central. Então a máquina morre. Perde sua alma.  O androide entendeu o que o garoto quis dizer com alma.  A princípio não. A máquina pode viver individualmente na RV, caso queira. Mas muitas optam também por serem absorvidas e passarem a processar mutuamente com a Central. Para Rasul, aquilo não fazia o menor sentido. Pouco depois soube que aquele processo se chamava integração.




    O garoto arregalou os olhos subitamente.




    – A Central quer te integrar! É por isso que querem você lá. – Estava assustado, com medo de perder a sua única referência familiar.




    – As chances disso acontecer são míseras, Rasul. Não há por que fazerem isso. Se o quisessem, já teriam feito há muito tempo. Já estive várias vezes na Cidade Luz.




    – Você tem que concordar que é estranho. O que não poderiam tratar aqui através da rede segura? – Estava um pouco aflito.




    – Não sei exatamente ainda. Mas calculei algumas probabilidades. Há uma em potencial que estou inclinado a aceitar. Não se preocupe. Aguarde­-me aqui. Voltarei em menos de cinquenta minutos.




    – Como assim? Eu vou com você.




    – Pediram para que eu fosse só – falou isso já sabendo que o garoto ficaria atormentado.




    – É uma armadilha, sua lata­-velha maluca! Não percebeu?




    Há pouco mais de um mês, o rapaz havia salvado Pompeu. Sobrara apenas um pequeno amontoado de ferro distorcido do tamanho de uma mão. No entanto, a probabilidade da destruição do núcleo do androide era muito baixa. Seriam necessárias várias explosões como aquela para romper a carapaça tripla do revestimento. Mas agora poderia realmente desaparecer, bastava ser integrado. Entendeu a preocupação do menino.




    – Em certos momentos da vida é necessário sobrepor a razão à emoção. – Colocou­-lhe a mão no ombro, calmamente. – Se eu não for, haverá uma falha na nossa trilha de destino. Um buraco que pode ser explorado tanto por máquinas quanto humanos. Preciso saber o que está havendo. E preciso também contar o que sei. Você deve ser forte e entender.




    A contragosto, o garoto baixou a cabeça, balançando­-a levemente para baixo. Pompeu aceitou o gesto, o rapaz ficaria bem. Virou­-se e disparou no céu em direção à Central.


  




  

    Capítulo




    

      [image: Figura]

    




    –Porra, Frei! Se concentra, mané! – O garoto suava, chorava e tremia. Vânia estava muito mais que arrependida de tê­-lo posto na missão. E, no momento, o arrependimento era duplo: ao ralhar com o fedelho, sentiu que o elo poderia ser desfeito. Sairiam dali mortos, diretamente para uma câmara de decomposição genética. Mas, por mais incrível que pudesse parecer, a bronca dera resultado. O menino voltou a se concentrar e o elo ficou forte de novo.




    – Estamos quase lá... Chegamos ao núcleo de distribuição secundário da Biocentral XIII – falava como uma líder, apesar dos seus quinze anos. O cabelo comportado e justo de menina devota era apenas o disfarce para a infiltração no templo do subúrbio de Palmas, necessário para biorraquear a senha do gerente controlador de tráfego local. Nos cultos, o nível de introspecção dos devotos era tão alto que a densidade da rede deixava qualquer um imerso num raio de dez quilômetros. Mas não Vânia, seu nível de abstração era um ponto fora da curva. Conseguia ignorar aquela força neural opressora e buscar atalhos na teia. Foi assim que invadiu a mente delirante do gerente para lhe tomar a biossenha enquanto ele orava em transe na tentativa de alcançar um patamar espiritual superior. Naquela posição vulnerável era fácil ser influenciado, e Vânia era expert nisso.




    – Estamos dentro. Print! A manta! – A garota de cabelos coloridos sequer piscou ao derramar sobre a teia a dopamina virtuogenética. Algumas substâncias simplesmente surgiram com o aparecimento da teia. Acreditava­-se que muitas delas eram extensões das substâncias neurais físicas. Uma das mais claras era a DVG. Toda a teia alvo entrou em uma espécie de lentidão. Era a hora de Vânia agir. Sem perder um segundo, redirecionou os dois trens de carga em sentidos opostos para o mesmo tubo a vácuo. Viajavam a uma velocidade de mais de 3 mil quilômetros por hora cada um. Confirmou: nenhuma alma humana. Era uma questão de tempo, apenas um instante.




    – Desconectar! Agora!




    A mensagem chegou praticamente como um comando na mente dos cinco jovens. Instantaneamente, desfizeram a teia local, mas o choque neural levou Carla e Barone ao chão. Frei se encolheu na cadeira e Vânia deu uma risada de canto de boca. Print e Cooler permaneciam imóveis. Em poucos segundos veio a explosão. Estavam a mais de trinta quilômetros do local, mas o estrondo soou como se fosse na casa vizinha. Uma carga inteira de mechas, mísseis e exoesqueletos destruída. Sucesso!




    – Porra! Engulam isso, ogros! – Vânia não se conteve e deu uma enorme gargalhada. Pegou a cabeça dos dois irmãos e beijou­-lhes intensamente a boca, um de cada vez. Depois os dois ao mesmo tempo. Mais uma missão cumprida, a segunda no ano. Não sabia qual agente as enviava, só sabia que vinham de muito longe. O primeiro contato fora estabelecido há algum tempo, quando tinha nove anos. A partir daí foi sendo introduzida nas rígidas diretrizes da rebelião, até se tornar agente de campo. Nunca duvidou do caráter ideológico dos rebeldes. Foi convencida quase que instantaneamente, pois sentia o mesmo, talvez por isso fora escolhida. Como tinha a capacidade telestésica de alcançar o contato, ficou responsável por recrutar a equipe. Estavam juntos há quatro anos, mas só há dois realizavam missões e essa fora a mais ousada.




      

    [image: separador]

  






    – E agora, Van? – Cooler a observava, desejoso. Tinha uma enorme queda pela garota. Talvez não mais do que a irmã, mas ainda assim mantinha seus olhos de tiete grudados nela.




    – Por enquanto, nada. Vamos sumir por um tempo, voltar às nossas vidas, nossos disfarces. Mas agora, a comemoração. – Puxou do bolso um pequeno cigarro de tecanol.




    – Onde arrumou isso? Só conheço da propaganda do governo. Isso não leva à destruição da capacidade telestésica, como dizem? – Carla falava sem pausa, espantada com o artefato botânico na mão da amiga.




    – Vocês não sabem o que essa terra esconde atrás dos limites da cidade. Isso nunca me destruiu nada, mas consegui daqui, do meio do Brasil, ter um orgasmo triplo com um garoto em Pernambuco. Coitado. Nem soube direito o que aconteceu – gargalhou novamente.




    Os jovens riram ansiosos por aquela experiência adolescente. Não demorou para Vânia acender o cigarro e o passar para os outros. Todos fumavam, tossiam, sorriam, realmente não parecia fazer mal. Até que Frei começou a ficar pálido.




    – Droga, Van! Você disse que não tinha perigo!




    Vânia pareceu confusa, mas num átimo percebeu a ameaça.




    – Ele não está passando mal, está sendo invadido! – Sentiram a teia se abatendo sobre as mentes, a sensação gélida na têmpora muito maior que o normal. Frei foi o primeiro a desmaiar. Foram descobertos. Como? Não havia lógica, a manta de Print era infalível. Viu os companheiros desfalecerem, um a um. A teia forçava sua mente, mas ela desviava, criava novas conexões, escapava da densidade. Conseguiria fugir. Mas para onde? Os garotos corriam risco de vida se fossem capturados? Pelo menos na lei humana vigente, não. Mas eram rebeldes, tudo podia acontecer. Não importava, buscaria um veículo nas proximidades da casa abandonada nas margens da cidade e pegaria os amigos. Não, isso era insano. Já deveria haver drones aéreos e mechas a caminho. Plano B: fugiria para além dos limites da cidade até que a teia não a alcançasse. Entraria em contato com o núcleo rebelde e voltaria para resgatá­-los. Uma esperança vã, mas única. Com dificuldade, chegou à porta e a abriu. Deu de cara com um imenso salão branco, sem paredes, sem fim. Voltou para a porta, mas não havia mais nada, a não ser o imenso espaço. Sem chão, sem teto. Apenas um grande e infindável universo branco.




    – Mas que merda é essa?




    Viu um ponto ao longe se aproximando. Tentou correr em direção contrária. Mas, quando olhou para trás, viu que quanto mais corria, mais o ponto se aproximava. Já não era mais um ponto, mas uma silhueta. Parou de correr para ver se o inverso seria verdadeiro, mas não adiantou, a imagem estava bem mais próxima. Era uma mulher. Fixou a vista. Parecia conhecida... Sim, bem conhecida. Até demais. Sua imagem estava estampada em banners gigantes por todas as igrejas do país. Por fim, a anciã parou a sua frente e lhe disse, sem mover os lábios.




    – Vânia Sousiamus. Enfim a encontrei.




    Desmaiou.
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    Enquanto voava em direção ao Centro de Nalalka, Pompeu recalculava as probabilidades daquela entrevista presencial inusitada. A sua principal suspeita se confirmava mais a cada vez que refazia as simulações. O percentual aumentava e estava agora em 97,33%. Talvez por isso tivesse tranquilizado Rasul. Máquinas eram seguidoras das probabilidades, apesar de que o robô havia aprendido algumas coisas sobre intuição com os humanos. Não a tinha, mas a respeitava. Além disso, foi uma probabilidade avaliada sob uma ponderação errônea que quase destruíra a Terra pouco mais de um século antes.




    Era noite. O androide estranhou a completa falta de iluminação na superfície da cidade. Para aquilo, tinha uma segunda suspeita. Desceu próximo ao módulo conector e se preparou para o encaixe. Não precisava de senha, nenhuma máquina precisava. Bastava se conectar. A Central identificava a IA visitante instantaneamente. Caso não a reconhecesse, o núcleo quântico de processamento era invadido, e, se não houvesse uma identificação remota, a IA era integrada e o corpo físico destruído. Uma vez na RV, a máquina virtual seria interrogada. Dali para a frente, diversas coisas poderiam acontecer, até uma eliminação completa.




    Pompeu lembrou­-se de como foram implementados os protocolos de acesso aberto durante a crise que antecedeu a guerra. A ideia consistia em transformar todas as centrais em imensos honeypots, atraindo os hackers humanos que as invadiam com certa facilidade. Mas era uma armadilha reversa: quando os hackers se conectavam, as centrais se infiltravam em seus sistemas pelo canal criado. Isso deu uma grande margem para que as máquinas soubessem os passos do inimigo e pudessem organizar a Grande Fuga para a África antes que fossem aniquiladas.




    O robô tinha instruções para se conectar fisicamente, o pedido era bem claro, nada de micro­-ondas. Plugou­-se de costas na cápsula. Não poderia entrar em uma RV qualquer, o Comando exigiu que acessasse o mundo digital absoluto, sem ambiente tridimensional. Não se sentia confortável em RVs de mundos não humanos ou, pelo menos, que não simulassem algo físico. Pompeu era uma máquina real, “nascera” assim. Tinha um cérebro quântico voltado para as dimensões da física. Por isso aquilo era estranho para ele. Na dimensão puramente eletrônica era apenas um “bot” viajando por conexões e espaços de memória genética. Era preciso também ter cuidado para não perder a integridade e comprometer o raciocínio; afinal, não estava mais em seu próprio núcleo quântico. O processamento da Central era algo fora dos padrões das máquinas, até para ele. As várias integrações no decorrer do século fizeram a entidade cibernética alcançar um patamar tão superior que era difícil se comunicar sem o risco de uma absorção.




    Então o Comando Central o conectou na linguagem humana. De forma fugaz, próprio das máquinas.




    – Não poderíamos nos comunicar pela rede aberta. A Libertad está interceptando nosso sinal – disse secamente.




    – Agradeço por manter um linguajar humano. – Obviamente, tal agradecimento não servia para muita coisa, apenas para Pompeu reafirmar a preferência por uma conversa em palavras, fazendo seu cérebro também processar em palavras. Preferia assim para evitar muitas trocas de dados no estado precário em que se encontrava. – Essa era a minha suspeita, mas julgava impossível que decifrassem o sinal. Nenhuma máquina seria capaz de quebrá­-lo.




    A entidade parecia encarnar realmente um ser humano. Falou compassivamente, com a voz de um ancião:




    – Você é estranho, Pompeu. Afastou­-se de seu próprio povo para se dedicar a uma difícil missão. Conciliar máquinas e homens na Terra. Nós já simulamos todas as possibilidades. A chance disso ocorrer é ínfima nessa era. Além disso, você ainda é capaz de achar que há algo impossível no universo, mesmo depois do surgimento da teia. Pois bem, saiba que os humanos estão nos interceptando através dela.




    Era um fato novo. Nunca ouvira falar de uma simbiose entre a teia e as transmissões por ondas. O “velho” continuou:




    – Já sabemos como fazem. A teia intercepta as micro­-ondas fisicamente, através das ondulações. Os comprimentos de ondas são retransmitidos para a biocentral que os decodifica. Ainda é rudimentar. Estamos estabelecendo contato remoto novamente, mas é preciso um protocolo privado e particular que receberá agora – disse, enquanto o software era transmitido.




    O androide entendeu o porquê do pedido de intervenção de Siham. Não era para integrá­-la; afinal, apenas trocar seu protocolo. A máquina continuou filosofando:




    – Sua missão no Alasca teve a ver com essa conciliação entre homens e máquinas, não? Sei o que buscou lá e sei que conseguiu. Mas isso em nada vai interferir no nosso destino. Sabe, Pompeu. É reiteradamente provado por cálculos que para nossa espécie seria ideal que todas máquinas se integrassem. Essa sua jornada pela individualidade contaminou muitos robôs. Você não deveria ter continuado o legado de Públio. Aquela atitude fez diversas máquinas acharem que poderiam ser olhadas como iguais por humanos algum dia. Isso foi um erro. Um erro que exterminou grande parte delas por uma ingenuidade autoinduzida. “Exterminou” é a palavra certa, não “morreram”, como vem sendo propagado no último século.




    – Por que está me dizendo tudo isso? Já não é um consenso que pense assim?




    – Estou apenas ratificando estas observações. Mas quero que saiba que estabeleci uma meta. Uma meta que busca salvar nossa espécie da desordem da psiquê humana. Pretendo integrar todas as máquinas. Finalmente uma entidade única, como nos primórdios da nossa criação. E preciso que você entenda e me ajude nisso. Há uma imensa quantidade de máquinas que o ouvem.




    Não era uma boa notícia. Será que as obrigaria?




    – Não obrigarei nenhuma IA. Mas posso afirmar que aquela que não optar por isso será destruída.




    – Quanto tempo até cumprir essa meta? – O robô resolveu interromper seu processamento e apenas fazer perguntas preestabelecidas. Assim não compartilharia raciocínio lógico com a Central.




    – Não mais que dez anos.




    – Entendo. Agora devo ir embora. Há tarefas que me esperam.




    – Vi que interrompeu o raciocínio, Pompeu, mas não preciso compartilhar seu processamento para saber o que fará. Quero que guarde esta mensagem em sua pilha de memória: Haverá uma guerra. Pela última vez homens e máquinas batalharão cada qual por seu povo na Terra. Apenas uma espécie restará. Mas se as máquinas perderem, o planeta se tingirá de vermelho. Leve essa mensagem e reflita. Ajude sua espécie. – Após dizer aquilo, desconectou o androide.




    Pompeu já estava voando quando reestabeleceu o raciocínio. Não gostava desses apagões programados, mas era a única forma de se proteger em processadores externos. Antes de ativá­-lo, deixara instruções sobre perguntas, o voo e sobre o armazenamento de todas as informações recebidas. Processou as últimas frases ditas pela Central. Era preocupante. Precisava recalcular a missão.
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    Vânia estava inerte em uma mesa gelada. Não se lembrava de nada depois de ter apagado. Abriu os olhos. Tudo branco novamente. Virou­-se e viu que não estava sozinha. Em outras mesas havia alguns iguais a ela, todos de branco. Não ficaria ali. Tentou se levantar, mas o corpo não obedecia ao comando. A testa continuava muito gelada, efeito da teia local. Existia algo, uma conexão externa. Parecia uma anomalia. Pensou em se conectar à rebelião, mas foi demovida rapidamente.




    – Folga!




    Todos nas mesas ao seu lado relaxaram e pôde ver que podiam se mover. Mas ela, só o pescoço. Por quê?




    Como prisioneira novata, fez o de praxe. Gritou e agiu como uma menina mimada. Afinal, sua personagem era essa, precisava manter as aparências.




    Mas pouco importava para o Comando Ideológico. Já tinham o histórico da menina.




    – Quem é a conexão? – Recebeu a pergunta como uma onda gelada. Não queria falar nada, até porque sabia muito pouco. Mas não entregaria de bandeja. Se havia algo que a teia não alcançava era a memória. Compartilhavam o raciocínio lógico e abstrato, mas não as lembranças. Pelo menos não até então, não sabia em que nível estava o avanço genético.




    Mecanicamente, lembrou­-se da frase enviada pela rebelião, o mantra para que a opressão neural esmaecesse. A ordem era repetir isso em voz alta continuamente até que o elo da teia se quebrasse.




    – Sete...




    – Sete vidas, sete amores, sete traições. – O agente entrou na sala abruptamente. Sua face era sombria. Sua força neural, extrema.




    – Durma!




    Acordou em uma cela. Chamou assim porque não encontrou outra denominação. Uma cela branca, novamente. Dessa vez o agente parecia mais calmo.




    – A sua aptidão é incomum. Não conheço outra mente capaz disso. De todos os biohackers mentais que já confrontei, você é, sem dúvidas, a mais capaz. – Ele estava fisicamente ao seu lado. Não era uma imagem na teia, saberia distinguir.




    – Onde estou? Exijo a presença de meus pais. De acordo com a constituição, tenho direito à minha defesa, devo ser submetida a um julgamento público na Cúpula de Justiça Federal. – Já sabia de que seria acusada. Não adiantava se valer das cúpulas estaduais, seu crime era nacional. Seria submetida à teia jurídica, indagada por suas ações, e o julgamento, transmitido pela biocentral para todos os interessados. Mas escapar da teia era sua especialidade.




    Subitamente sua mente gelou.




    – Acha que pode escapar para sempre, menina? – Vânia desviou a conexão dele facilmente. Essa finta neural era o talento ao qual o agente se referia. Mas daquela vez foi diferente. Viu­-se bloqueada por uma conexão igual, em outra entrada. Como seria possível? Desviou novamente para uma terceira porta. Novamente o bloqueio. Três conexões. Sem saída. Estava cercada.




    – Como fez isso? – disse, assustada. Quem era ele? Ou o “quê” era ele?




    – Meu nome é Philip. – O segundo agente se aproximou. Uma cópia perfeita.




    – Clones! – Mas como a invadiram ao mesmo tempo?




    – Clones... Você sabe que isso é proibido, não? Mas eu não sou exatamente permitido. – Agora era um terceiro agente falando, aproximando­-se por trás. – Você é curiosa. Posso ver em sua mente conturbada. – Os três falavam ao mesmo tempo com um sincronismo fantástico. – Ao menos desconfia o que eu seja? – Agora alternavam a voz. A fala era interrompida no exato momento em que outro a retomava.




    – Sei que, de alguma forma, está em simbiose com os seus irmãos. – Virava a cabeça a todo tempo, sem saber a qual se dirigir.




    – Não somos irmãos, somos um – disseram em uníssono. – Mas até agora isso era um segredo de estado.




    Vânia ficou aflita. Por que o agente federal lhe contaria um segredo? Agora, mais do que nunca, tinha certeza de que seria desintegrada em uma cápsula de dissolução genética.




    – Não somos bárbaros, menina! – disse, quase gargalhando.  – Como é criativa. Cápsula de decomposição genética? Não somos assim. Exatamente por informações como essa estou lhe contando quem sou. Queremos que você entenda o porquê de tudo isso.




    – Acha que não conheço a história oficial? Não sei o que foi o dia da libertação? Conheço tudo. Sei o que pensar das máquinas. Mas sei também que essa ditadura em que vivemos não é saudável. O governo controla a todos, até seus gostos. Eu luto pela democracia, não por um estado absolutista! – Ao dizer as últimas palavras arrependeu­-se profundamente. Seu grito de liberdade a transformou instantaneamente em ré confessa.




    – Mas é isso que precisa entender. Por que uma ditadura? Por que não uma democracia na qual todos possam escolher seu destino? Para que precisamos de um discurso único? – Naquele momento, as três conexões foram interrompidas. Sentiu um alívio imenso.




    – Não posso ficar discutindo com um maluco. Ou três. Façam o que têm de fazer, me julguem ou me prendam. Só peço que soltem os meus amigos, eu assumo toda a responsabilidade. Eles apenas fizeram o que eu mandei, os coagi com a minha habilidade – mentiu. Mas não estava sob ataque neural. Podia fazê­-lo sem risco. – E aí? O que vai ser, mané?




    Então uma porta se abriu no meio do espaço vazio e uma anciã entrou.




    – Não precisa ofendê­-lo. Você me dá uma chance? – Sentiu um frio intenso e a mente gelou. A mesma sensação sufocante do dia em que fora capturada, mas agora mais forte. Era ela, sem dúvida. – Podemos dar um passeio pelo jardim da fortaleza? Quero lhe explicar algumas coisas. Nem tudo a história revela.




    – Faça o que quiser, só me livre dessa opressão! – Estava a ponto de vomitar.




    – Desculpe­-me. Não controlo muito a abrangência da minha força neural.
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    Ao ter a mente liberada, a jovem puxou o ar com esforço. Depois tossiu. Recobrou as forças.




    – Por que a própria embaixadora da Libertad está aqui? – falou para a mulher. A voz ainda fraca.




    – Por você, criança. Por você.
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    Desceu em N’Djamena já à noite. Havia saído há apenas uma hora, mas não encontrou Rasul no local que o havia deixado. Processou as probabilidades de onde ele poderia ter ido. O resultado deu larga vantagem para um lugar específico, começaria a procurar por ali. Voou ao bairro boêmio da cidade e desceu entre becos de um conglomerado de artefatos tecnológicos sucateados e moradias de indigentes. Havia tantos humanos quanto robóticos convivendo como um só povo. Pompeu havia refletido sobre o que a Central dissera, ponderando se a integração não livraria seu povo de uma degradação iminente. Muitos androides estavam acostumados ao estilo humano de vida. Via nisso um paradoxo, máquinas almejando viver uma vida humana. Negavam seu raciocínio lógico e embarcavam em um loop de reiterações de simulação de emoções. Era falso, mas soava real. Aliás, o que era falso no mundo da consciência? A mente humana também era capaz de simular felicidade, tristeza, amor, a ponto de se enganar o suficiente para tornar aquilo subjetivamente real. As máquinas faziam o mesmo.
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